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PARA 
LIBERTAR-NOS 

A preguiça conserva a 
cabeça desocupada e as mãos 
ociosas. 

A cabeça desocupada e 
as mãos ociosas encontram 
a desordem. 

A desordem cai no tem­
po sem disciplina. 

O tempo sem disciplina 
vai para a invigilância. 

A invigilância patrocina 
a conversação sem proveito. 

A conversação sem pro­
veito entretece as sombras 
da cegueira de espírito. 

A cegueira de espírito 
promove o desequilíbrio. 

O desequilíbrio atrai o 
orgulho. 

O orgulho alimenta a 
vaidade. 

A vaidade agrava a 
preguiça. 
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Como é fácil de perce­
ber, a preguiça é suscetível 
de desencadear todos os ma­
les, qual a treva que é capaz 
de induzir a todos os erros. 
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Compreendamos, assim, 
que obsessão, loucura, pes­
simismo, delinqüência ou en­
fermidade podem aparecer 
por autênticas fecundações 
da ociosidade, intoxicando a 
mente e arruinando a vida. 

E reconheçamos, de 
igual modo, que o primeiro 
passo para libertar-nos da 
inércia será sempre: traba­
lhar. 

EMMANUEL 
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E OS OUTROS? 

Quando te dirijas ao 
Senhor, implorando o ampa­
ro de que te julgas em neces­
sidade premente, pensa nos 
outros, naqueles outros que 
te seguem a marcha, suspi­
rando pelas migalhas das 
sobras que desperdiças. 

Rogas tranqüilidade e 
reconforto para os entes 
amados que te povoam o 
reino doméstico. 
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